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Estratégias para a quantificação de carbono residual em amostras de alimentos por

MIP OES

Ana Beatriz Santos da Silval; Ana Rita de Araujo Nogueira2

1Aluna de doutorado em Química, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, SP. Bolsista
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A quantificação de carbono em digeridos apresenta importância analítica, pois o teor desse

analito pode ser utilizado como parâmetro da eficiência da digestão na etapa do preparo da

amostra. O carbono presente nas soluções a serem analisadas pode causar sérias

interferências, tornando relevante o estabelecimento de métodos para quantificação do

carbono em digeridos. O objetivo desse trabalho foi avaliar a aplicação da espectrometria

óptica de emissão com plasma induzido por micro-ondas (MIP OES) para a quantificação do

carbono residual. As condições do plasma foram otimizadas de forma univariada em função

da recuperação do analito e do limite de detecção. Foram consideradas as variáveis: altura

de visualização, fluxo de gás de nebulização e comprimento de onda. Para a análise do

carbono nesse equipamento, estão disponíveis dois comprimentos de onda (193 e 247,86

nm), sendo que o mais intenso (247,86 nm) sofre interferência espectral do ferro (247,98

nm), que foi minimizada com o emprego da "correção de interferência linear rápida (FLIC)”,

modelo matemático empregado para separar a sobreposição parcial de dois analitos. Com o

emprego das condições otimizadas (posição de visualização = O; fluxo de gás de

nebulização = 0,75 mL min-1), obteve—se boa linearidade (Fl2 = 0.99), faixa linear entre 0

até 5000 mg L*1 e limite de detecção de 48 mg |_,1- As amostras de alimentos foram

digeridas em sistema fechado assistido com radiação micro-ondas com HNOs e H202. Para a

quantificação, foi empregado na calibração uma solução de ureia em meio de ácido nítrico,

sendo os resultados comparados com a determinação por ICP OES e não houve diferença

significativa em 95% de confiança. Deste modo, o emprego do MIP OES aliada às

estratégias mencionadas tem potencial para a quantificação de carbono, pois apresenta

sensibilidade adequada e uma ampla faixa linear.
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